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íl ELA T 6 R l O: ~ . 
tm cump~imanto a Comunicação de Servigo n9 009/ADR/AMB/Ms, de 22 de 

Janeiro de l.993, que determinou aoe Servidores d~sta ADRy JOEL VlTORI~O OA 

SILVA~ rác Agropecuário a-06 Ch. de Seção de Atividadas Produtivas desta 

AOR, e PAULINO MONTltL - Atend~nts de Enfermagem, a permanecerem na Aldeia 

s~te Carros, para dar apoio e a~ai$tância aquela Comunidada nwm per[odo da 

15(Quin:e) diaa a partir da 22/01/93, qtJe enfim executamos os seguintes: 

.Q.l1_?.1lQ.!Í.21 - Executamos a distribuição doa gêneros alimentícios p~ra as 

fum!Iias da Aldeia, com orientaç3es no sentido de economia dom,stica, rela 

cionada as qua foram distribuidas, sôbre as dificuldadas encontradas para 

adquirir tais produtos aliment!cioe~ a sôbre o transporte até chegar na á 
ria Indigena. 

Na parte da manhã, fomos convidados pa~a $e fazer prasenteõ 

am uma rsuniio com as lideranças e comunid~des presantes. entra elas jovens 

e crianç~s da Aldeia, o~cie foram mencionadas oa seguintes: 

a) - Sobr~ a alirnenta;io e sua cri9ew, dificuldades e sobretudo aspecto~ po- 

1!ticos econ;~iaos. 

b) - Dificuldades em que a Funai vem atravessando, no tocante a Assist;ncia 
•. " a todaa as area$ Indi9enas da nossa ADA. 

) ... , " e - Questao x-eferents a viaturas para atendimento na area da saúde , 

d) - (~uestãa da Liderança lnd.!gena, seu valor dantro a for~ da sua camur.idade 

devido as dificuldades ~l~ançadaa arn momentos em buscas de recurso$ e 1 

infortllaçÕ2s para a t!01t1unidada. 
' ~e)• Quest;o de terra, porque a demora da homologaçio e outras dificuldades 

Judicil!l. 
a)~ Depois de tratar de v~rios assuntoe, dado a oportunidades para todos 

falarem, onde teve in!cio com o capitão da Aldeia e apÓ$ houve várias 

raivindicaçÕes, reclamações, sempre no tocante a comida a terra. 

- Na patte da tarde visitam~$ várias fam!liaa, verificando a questão de s~Ú 

de principalmente das crianças, pois contactamos várias com problemas de 

frieiras a ferimentos nas pernas e pés. 

Dia ~~L0!/93:M Visitas rôtinairas as ram!liaa ptossegutndo o tratamento dss 

friair~s e farimentcs a outras orientaçio b~sicas a padidos do Capit;o da 

Al deiu. 
Oia, ~5/0l/93; - Atendimento ao Rádio contacto com a AOR/AMS/MS, com recebi 

mento de RDG, oriundo do PIN Porto Lindo, solicitando a presença do Capitão 

Ca~linhot que sua mãe estava passando muito mau. Na pa~te da tarda, p~osse 

guimos com visitas rotine1.tas às f amflias da Aldeia,. 

Did 26/01/931 - Atandimenlo ao Rádio contacto com AOR~ visita na área Junta - 
mente com alguns da c~munidade• nas áreas de matoD e lagos. 



q!_a 21101/9~: .•. 1'Ja parte da 111anhã, atendimento ao Rádio às 08;00 Heras, 

~isitas de ~otinas juntamente com ASI/FNS ( Alunos), atendsnta de enferm.2, 

gem desta ADR, nas residênc.ias, verificando px-oblemas da saÚdGJ das crian• 

ças e adultas• problemas sanitários e outros, verificando permanença de 

insetos e parasitas constantementa existente nos bar~acos das famílias i~ 

cl!genas, onde distribuimos medicamentos a efatuamos tratamentoa9 

Ria 2~/Dl/!!J.: - Atendimento ao rédio, contacto com a ADR/AMB/Ms, prosse 

guindo no tratamento de frieira$ e ferimentos das crianças e adultos da 
1 ' ; - reserva ndlgena, no pariodo da tarde recreaçao com jogos de fut~Pcl no 

campo da Aldeia • 

.Q!.~~0/01 a 31LQ_l/9~: • Saimos para a campo e floresta em busc~ de ca• 

ça e pesca, Juntamente com os Indígenas da Aldeia, onde os ind!genas con 

seguiram abater, 06(Seis) tatús e 01 (Um) Vaado do campo, retornamos a 

Aldeiat onde foi feito a distribuição de partes da caça a tÔdas as pes 

soas e famílias da comunidadas. 

Dias 01L92 a_03/02/93; ~ Atendimento ao A~dio, contacto com AOR, solici 

tando wm pedido de alimentação para as famílias, pois já em algumas fa 

mÍlias j' faltavam tudo, principalmente naquelas maioras. pois a cota 1 

distribuídas anterio~mente, não foi neoessária para complementar aos 15 

( Quinze ) dias programado como sempre, em algumas das noitas. aco r dauo s 

com soros de crianças com foma, levantamos a fomos at, as casas(6arr2cos) 

verificar o fato, ficamos sabendo que e~a fome, pois as criança$ pequenas 
... - ; ~ue mamam, as vezas sua maa nao produiem o suficiente para sustenta~las 

neca s s.i Ean de de comp.1 ementação em certas hot"as da noite •• 

Q:i~0 ••. ?/91,: •• Na parte da manhã os ind!ganas e lideranças estive;:am re 
ac nosso(da funai) barraco, realiiando uma rauniio, onde 

al! prasantea. trocaram idéias, conve~aaram constantomen 

final elabotaram um documento devidamente assinados 

ra&ivindicaçSas para sua comunidades, esse documento se• 

na Aty - Guassú no dia oa/02/93, na /~ldeia TQquaperi. 

r,t ,i.• ·~· ~,--,--- ,.,,. fÍI ~ -._.l• __.... ... r . 
0.,P"- .,r, Juntamente com o Cap:í.tao e outro ind1.o da Comun.idade, para chegar- 

Na parte de manhã, deslocamos da aldeia, eu esta Servi- 

mos até a Cidade de Coronel Sapucaia-MS, com um objetivo, enti;ar em con 

tacta telefônico cem esta ADR, virtude da necessidade verificar m1Dioa de 

Stiber se a viatura iria, buscar os ssr~idores, que 1~ se encontravam a 
, •• ' f' • • tambem le~a~ genQros aliment~cios para os familiaras da Aldeia, po~D a 

pressão estava sendc muita por parte de várias pe~soas, até mesmo a nos 

sa alimantação Já teria esgotado, pois, ter.Íamos disttibuidas a mui tas 
pessoss que estaria eom foma nos ~ltimoa dias. Ainda na parte da manhi 
ao chegarmos na estrada internacional, conseguimos uma c~rona, onda po 

oemos chegar até esta AOR• arn tempo hábil, onda demos ciência a questão 

e outras p~ovidância necessária que fcram tomadas em seguidas aprasenta 

das as autoridades da ADR. O Capitão Carlinho Valiente e o outro lndÍg.2, 
na permaneceram na Cidade de e. Sapucaia, onde aguardavam a uiatura da 

AOR, pa~a transportá-los até sua Aldela e no reta~no trazer o Servidor 

Paulino Montiel1 que permaneceu na área, retornando, mais tarde Juntamen 

vários indigenas da Aldeia. 



RESUMO fI NAL; 

Neste período, fizemos uma análise da situação dos ind!genas 

que estio vivendo naquela ,rea. Em Gsral a ~ituaçio nio ~ d~s melhores, em' 

Ge falando em moradia~ prac&ria, chegando at, dormir no chio juntamente com 

gatos e cachorros, correndo o risco de insetos e pequenos animai&(cobras). - , ; ; Na questao de saude esta ate regular, pois as pe$soas aparentam bons aspec• 
, N 

tos fis1coa, e que poucas raclamaçoes. notamoe ou foram feitas neste periodo. 

O m~ior problema ci~cula no que diz respeito a alimP.ntação, se falta princi 

plamshte as crianças sof~am. Outro seria e falta de ármamento e ou equipamen• , 
Lo para a caça e pesca, falta de Polvora, chumbo e espoleta, qusM tem caça 

oup pesca, quem a nio tem passa necessidades ou tem que µedir aos que tam 

alimentos p~ra nio sofre a fome. Na quastio de intarferença de pessoal da 
, . - ..• bl fazenda e ou outros, esta 11uma SJ.tuaçac da calmaria, nao tem nenhurn pro ema 

o pessoal esta tranquilo, sem aquela espactativa de guerra como viviam antes. 

A comunidade reclama que qtJ~rem cultivar suas lavou~as da sub 

sistençi~, construir suas moradias da madeiraa ou algo sem~lhanta, criar s~us 

biches e animais aves dom~sticaa na ,reade ~atas e florestas pr&Kimos dos 

rios para qua possam ca~a~ e pescar tranqwilos sem ter que se dBslocar-~e dis 

tantes para re~lizar seus trabalhos de subsistencia, próprias e de saus fa 

mi Lí ar as , 
Sando só o que ttnhamos a relatar nc momento, antecipamos na..:'i 

~os agradecimentos. 

At~ncios~mente, 

~ "loJJlJJFE··~ 
Ch, ~,. ~ .&tmdadet Produtiv• 

f', \'. N: Ult>/92 da 2t/G9/1''J 



R E L T A T Ó R I O ~====~e=~= 

Cumprindo determinação, contida na comunicação de 

serviço ng 025/ADR/AMB/MS de 04.0J.93, nóe os servidores Pedro Paulo da Oliveira' 

CH. Serviço de Patrimônio lnd!gena e Meio Ambiente, José Nairton Feitosa Batista• 

CH., Posto Ind!gena Porto Lindo, .Jorge Gomes de Amorim - Técnico Indigeniete e 
1Hlton de Oliveira •. Auxiliar de Serviços Garaie, sendo que os dois 61timos ªª.!: 
vidores aqui relacionados, p~rmanecerão na ~roa Indígena Seta Carros até o dia 

15.03.93. Ao chagarmos na refarida área ind!gena; fomos logo recepcionados pelo' 

Capitão Cerlinhoe Valiante e demai~ ind!genas. Em seguida, nos informava que por 
- ! , t' falta de alimentaçao os esu5 patr cios estavam abandonando e area, pois, a a me.!. 

mo os Únicos cães que tinham Já haviam lhas abandonado, ieto quando agu@ntave~ 1~ 

embora, porque, muitos morreram de fome. Percebemos de imodiato, pela forma físi 

ca em que se encontravam astea ind!genas a n!tida subalimentação. O Capitão e seu 
, ... i vico Felipe Valienta, continuava dizendo que ouva ete casos; em que maeo solte res 

com filhos pequenos, ainda nos braços, abandonou esu5 filhos para ir em busca da' 

comida e outro lugar, ralacionaremoe abaixo nome dos ind!genas que saírem da 1 

Seta Cerres: 

01 • Romão Valienta 65 anos; 

D2: Leonicia Fernandes 64 enoa] 

03· - Cidoria Valiente 13 anos; 

04 - Adricic Valiante 12 anos; 

05 - Juraci Valienta ll anosJ 

06 - Mareio Valiente 04 anos; 

07 - Amilto Valiente 42 anos; 

06 - Adão Veliente 10 anoa; 

09 - Hor.,ão Ximeme 25 e.nos; 

lD - Vernanda Valiante 26 anos; 

11 - Mariana Valiente 15 anos; 

12 - Anast,cio Fernanda 24 anos; 

13 - Suciana Valiente 23 anca; 

14 - Marta Fernande 02 anca; 

Angustiado, o Capitão nos informeve, também, que 

se a FUNAI e demais Orgãoa responsáveis não tomarem logo providênciae que este 

aes~nto raquar, ele não poder~ jamais, evitar que os indios abandonem Sete Cerroa 

i 
, , 

Sr. Admin strador, a lamentavel qua fetos improcedentes como este alnda acontecem 

mais triete ainda quando percebemos que apesar de todo o esforça, pouqu!ssimas, 

coisas podemos fazer para amen1Z6r o sofrimento destes Índios. Era só o que tinh.! 

mos a relatar. ~ 
~(j -0\0 

~ 1 o~ -c\ii 
~o o ~~v ºo~!I-~ 
' e,\O ~G~ . O ~t-1~0 ,.,. ~~~ --.1.-~~9º t\~\\fl~ ~ ~~:fi.\, ~$. ~}J;r;-(';V>~., ~~~~r., " 

~., ~f> , \ 
~ . -- ~it1 h\l'~ ô i~ 

' ~\cf., ~ • 
•.. ~w, o.'*' e ·i; «: .~\O 

'1~ ~p·· \). 
~e..~. 

Am6mbai-MSt 08 de Março de l.993. 

lJ 
1 



R E L A T Ô R I O 
m * = ~ • m ~ = ~ 

Em cumprimento a determinação contida na Comunicação ds Se~ 
viço n2 025/ADR/AMB/MS de 04,0J,93, n6s os earvidores PEDRO"/ 
PAULO DE OLIVEIRA - CH. Serviço de Patrimônio Ind!gena e M~io' 
Ambiente e Jost NAIRTON íEITOSA BATISTA - CH. da Posto Ind!gena 
Perto Lindo. Tendo em vista, virias don~ncias por pa~ta dos in• 
dÍganast de que pessoas da fazenda INHU IGUASSU havia retirado' 
todos os marcos colocedae psla aquipe de dama.cação. Ao chsgar 
na Área IndÍgana Sete Cerros, mais precisamente, no loc~l onde 

ficam os ind{genas~ contactamos o 1ndio FELIPE VAL!ENTE, que na 
ocasião da deroarcaçiu da ~rea Ind!gena Sete Cerras, juntamente• 
com o servidor JOS{ NAIRTON fEITüSA BATISTA, acompanharam os/' 
trabalhos de delimit~ção do começo ao fim. Deslocamo-nos, em 
vistoria a asses pontos Gaodásicos, carta reita, constatamos' 
que roraw todos retirados, não deixando nam vestígios, há local 
em que parece terem plantado capim para nos daaguiare Como ti~ 

.. , i " i nhamcs am mac~ uma maqu na fotograf ca, fotografamos o local , 
juntamente com o servidor Josf NAIRTON fEITüSA BATISTA e o Ind! - gena fELIPE VALIENTE, como prova significativa de qu~ raalmante 

infringiram alai, porém, presumimos que estão convictos da qua 
jamais serão responsabilizados por esta infração. Solicitamos' 
imediata$ providências, junto a Pol!cia Faderal ~ dsmai5 Órgios 
ra~ponsáveis, pois, entendemos que esta fato, também, mersce e~ 
pacial atençio e Q m&xima urg;ncia •Eras& o que tinhamos a' 

:relatar. 

Amambai•MS, 

µ.-J.ro ~ulo /de 
c:1. ser, ratr. Jn~, , u~m,Hr 

PP t131/U da A!·OM2 
PEDRO PAULO DE OLIVEIRA 

=CH.SPIMA/ADR/AMB/MS~ 

.5 



' • R E L A T O R I O - 

Em cumprimento a Comunicação de Serviço nQOBO/ADR/AMA/MS 
de 01/06/93, dirigimo-nos à área indígena Sete Certos para levar 
complementação alimantar,medicamsntos e fazer repares no aparêlho 
transceptor,incluindo o transporte do capitão indigena para esta 
ADR a fim de que mesmc participe na reuniãn grar.de{aty guassu) e 
dar prosseguimento ao fato ocorrido que culminou com a morte de 
JURAND1 VAL IENTE, filha do capitão Carlinhos Valiente, sendo que 
êsté fato achamos per bem registrar na Delegacia de PalÍcia,para 
que essa autorld2de local pudssse fazer o levantamento cadav~ri• 

co. Assim sendo, o Dr. Da~ial(Delegado) sugeriu que contratásse 
mos um m~dico do Estado,posslvelmente Dr. Nelson~ o levássemos, 
até a ~r~a indígena para que fÕsse feito autÓpsie na criança, já 
que na cidada de Coronel Sapucaia só existe um m~dico e êst~ atea 
de no Pôs to de Saúde, não podendo sair da c í dade , A Delegacia 
de Polícia encontra-se sem viatura e sem combustÍval, por isso a 
sugestão para que providenciássemos as condições do atendjmento 
médico até a área Sete Cerros,pois sem o laudo médico não será 
possível proporcionar inquérito policial. Assim, B5ta Administr~ 
ção dever~ arcar com as despesas de condução do médico até o lo 
cal por ser ta~bém um pedido do Delegado Poli~ial j~ que o mesmo 
não dispõe dos meios de transporte. 

No regresso nio foi poss!vel trazer o capitão Carlinhos, 
davidc seu éstado de saúde, pois o mesmo alegou estar doente com 
dor de garganta e muíta resrrisdo,optendo ~elo seu auxiliar e 
vice capitia Emilio Lopes para substitu!-lo na Aty Guassu. 

f Sendo o que tinhamas para relatar no momento. 

CvNFERE CQNI O QRIÇ,lNAL 

lil~~.~.5 J, tJ..3 ,., 9f' 

199) 

ADELSON Pl?f'rEI~ LIMA 
Radiotalegrafieta 



R E L A r 6 R l O - 

Conforme detar.minação contida na Couu.mica;ão de 5er'1içc 
CS ri2 082/93; ds 07.68.,93, di?'igi.mo ..•. no$ et.;; a cidadm de Coronel Sapucaia--MS, cnde, 

em contectQ com Dr. ôaniel Rodriguse da Silva e Dr. Catlom Arturo Valiant; Ot~ro, 

m~dieo daqusla ~idade, combinamoe ~cm os me$mo$ de trazermos et; aquela cidade, o 

corpo do ~e~or ind!gsna JUílANDI UAL!r~TE, falecido em 29.05.93, ~ue se ~nco~ttava 
, ! , enterrado óa area ind gena Sete Cerrast pa~a o compst~nts Exame NncrQscopiço cu 

~esmo e Exumação para ~a conhecer a causa da ~o~te do referido menQr. Chega.mos na 

área ind!gena; por volta das 19gOO hor~&, e em contate com o capitão CARLINHO VA• 

LltNTE, conseguimos autorização s:,ate l'etit'àt.mos o corpo c:$0 .menor ind:Ígena ::lurandí, 
e providenciamos, juntamente com os funcionários da runetária A~ambai, b transpor 

ta do cadévGr da om caixão de .madei~a para tDn outro qoe foi levado pelos ~esmo&. 1 

' Salmos da ~~ea ind!gana Sete Cer~as por volta das 19140 horas, e segui~os em dire- 

ção a Coronel Sapucaia, onda p~ocuramos pelo Or. Ca~los nó hospital local1 pera• 
apresentarmos o corpo do .menor. Avisamos, também, o Or. Daniel, Dalegada da Pol! 

cia Ci~il da oidad~ que, compareceu, também, ao hospital. Por volta das 2Jcl0 b_a 
raa, o médico iniciau a abertura do cai~ão Juntamente cem D Sanhor JAOia DE OLIVE,!. 
RA MARTINS, emp~egado da runetária A~ambai, é passou â examinar o eorpo da crian- 

, t •. " ça que estava envolto em paAcs e amarrado. O cadaver inha cor sseura. ~po,, apr2_ 
ximêdamente 30 .minutos, o médica ehamcu.noe até seu gabinete e nos disse que est~ 

va feito o leuantamento, e que, o corpo da criança não apresentava, qualQuer lesão 
ptavci:;:ada pi;;t- piscteamento da gado ou Met:1mo um golpe ( coi~e), mas disse que a cti •• 

ança poderia ter ~ido sufocada numa q~$da, eonsiderandc qua sua .mãe tenha caido e 

tentarjo prote9a~la. Ao fa~3-lo poderia pr~s~ion~-la d6 .mansira a intarroper_sua • 
~aspiração. Como naquela cidada não havia ne~rctéri~ ps~a g~arda~ o cadáver• e o 
horJrio era consideradc impr~pric e a~~iscado pára transitar na internacional, / 

caminho da supracitada área ind!gena, retornamos t Amambai, viste ~ue, a íune~á 

ria A~ambai Já havia nos ofertado o serviço gratuitamente. ~a manhã do dia OB.06. 

93 às 3;00 horas, regressemos para Sete Cerros a fim de devolver o corpo 20 seu 

respectivo ttJmulo. Logo após ef~tuat.mos o pr-,uente trabalho, vol tarttos eté a cida• 

de de Co~onsl Sapucaia., fomos et, o Delegado de Pol!cis Civil pare elaborermoa a 

BcletiUJ de Ocorrênc:ia e obter.moe c:Ópia do Lasudo MÓdi.co 01:1 ()(a111E1 NecroscÓpieo, dOC..!:!, · 

mento est~ êMaxo ao presente relatório. Informemos, também, a v. s~., que toi n.9. 

teda a presença de gado, rasos, caminhando entre as casas de$ indigenes, be~ como, 
, , I pisotaaodo e pastando na ho~te comunitaria, fato este lamentavel, uma vez que • 



Continuação Relatório CS n9 062/93 

aquela Comunidade !nd!gana depende exclu~i~a~ente da alimentação enviada quiE 

2analmênte pela íUNAI, 2 fim de gerantir a eua aobrevivância na :rea. tra' 

6Ó o que tinha~o~ a ~elatar. 

Amambai-Ms •• 11 de junho de 1993. 

CONFERE COM O ORIGINAL 
Em. tJ9 I tJ ... ?u, gy 

(!J& / ·- A :1~rt'é, 
J .. ,1 _1it11,·l,~ to (J!_df•Jd 

Dlr1ttrl$ ilc Assuntoa fundlárfo, 
Drrottr41 



Cont~rme determinação contida na Comunicação de Serviço n2 

dê 16.06.93, dirigimo~~o$ até a ároa indÍgene Sete Cetros per 

volta das 11.20 hotas. Ao chega~ na sede da raienda Nho-Guassu, fomos ter com o 

Sr. C!dio, gerente da ~up~acitada fazenda, objetivando entregar cópia da c.s. • 
e~ atenç;o a acordos feitc ehteriormente, quando re~isti~do a receber o documer:, 
to e elegendo-nos que não iria parmitir nossa snttada am Sete Carros. pois, nós 

da rUN~I menti~os é não cumprimos com s palavra, uma ve7. ~ue, constantemente, • 

adentramos à área conduzindo ffludança de indígenas a deeaeatando a limina: da 

:Justiça f'Ederal. Posic::icraamos firmemente dh:endc que iriamos entt'at' na área. indl_ 
geMa, pois, sebia~os que havia t;111 ind!gena de dois anos pre~tes a mcrrer e quet 
els certaments seria responsabilizado caso a ~enina morr~~ss;informamost também, 

que a oossa missão seri~ de~ ~ontinuidade ao inquérito policial a respeito de• 

ind!gena morto no dia 29.05.93, pôr pisoteamentc de um bovino (vaca), vista que, 

na ocorrência registrada ~a õalegacia de Pol!çia Civil da Coronal Sapuceia...MS; 

teria sido indicado 06 ind!geÃas para prestar depoimentos. Apóa, 25 minutos de 

ccnve~sa, o gerente o Sr. C!dio• Mos permitiu a axecucio do serviço. Chegando t 

"ª área ind!gena aproximadamente às 14:30 hg~a$t ~etornamos imediatamenta cem 

os ind!genas convocados a depor, bem co~o, a menor Ce~ila Gauna e seüs pais qu~ 

jJ não acreditavam na convalsseança da m~nina desidratada. Em Coronel Sapucaia, 
a criança logo foi atendida pelo ün!cc médico de cidade, em seguida dirigímo•nos 

at: a delegacia com os demais. Em virtude e aueância do Delegado, fomos recabi 

das e auvidcs pelo escrivão o sr~ JoãQ Batista, após demorados depoimentos que 
lêvou, S horas aproximadamente, fomos liberados e retornamos a Sete Certos com 
os Índio$ que prestou depcimehtos j~ntamente com ~ais 05 indígenas que se en 

contravam na cidade fazendo ecmpra, na sede da fazenda. o gerente mais uma vez 
nos ab~rdou ditendo que estévamos t~azando ~ais Índios. Novamente ccnvencémos 

o Sr. CÍdio que os Índios seriam da AIN e que teriam saido sozinhos. Já era~; 
aproximad~mente 21:45 horas q~ando conseguimos finalmente chagar em Sete Cetros, 

e gapitão Sr. Carlinho Valisnte ~euniu e Comunidade para informá-los quanto a 

sua viag~~ a SrasÍlia no dia 19.06.93, logo em ~eguida o indígena Sr.Basílio• 

Ramires ~os infotmava que euspeitava ~ue a morte de caês da Comunidade teria 1 

sidg provocada por veoeno, acrescentando que, constahtement~ é visto em volta 

doa tanques de égua nó pasto a preee~çs de muitos urubus mortos, jé o indÍgenQ 

Sr. Ari Rochat confirmou a suspeita de Sas!lio, porém, não sabia dizer co~ cer 
teze $8 o veneno e~a colaoada ne ,gua ou nos corpos dos animais que morriam' 

pelo peito, por ser Aaite e ccnaidetado arriscado irmos até o Jocal, deixa~os 

p~ra outr~ ccasião e con~tataçio in loco. Gostariemos ainda informar que, a 
eli~ent~9io envieda e equele Comunidade ou está sendo insuficiente ou $endc • 

/\d ..:.,,C".:\._ ..•• ,.~., ' 
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irt~gularmênte distribuido, pois, a~ queixa$ continuam. S$nhor Administrador é 
sabido às dificuldadas pela qual esta Administração passa, bem como• a complex.i 
dada no qual Sete Certo$ vive hoje, devido a morosidade da Justiça federal a 

~ste ;esp0ito, porém, não pode~Qs negar o fato de que são vidas humanas sendo' 

posta a risca. Será preciso mortst para tomar medides drásticas a respeito? / 

A éumplicidade ou e ignorância d~ Juatiça às ve~ea nos am~dronta, mas, acradit2, 

mos qu~ a virtude ccerente existe em oposição a estas atos do poder. Solicitamos 

da V~ su., medídas utgentes Junto a 6UNAl SSB, Procuradoria da RepJblica, até 

mesmo com entidadas ligados a causa ind!g~na, a fim de interferir junto às awt.,E_ 
ridedes competentes visando cassar a limi~ar concedida em prol da SATTlN S/A ' 

pel~ ~uiza federal da 2@ Vara de Campo Grande - MS, psra que e Comunidade l~d! 

gena Sete Carros possa realmente reocupar a ~rea e dela começar retirar aua ~/ 

própria subsistência. Era só o que tinhamos a relatar. 

Amambai-Ms, 18 de junho da 1.99~ 

• 
J~OE AMORIM 
=Tlc. Indigenieta~ 

CONFERE COM O ORIGINAL 
Em. tJ9 / tJ.3 [ gy 

7r 
-~-/ lf ff-;;~í,r_~ 

,.. jt[Ái,i.. r_p.,., 1,' ' . 
~ •• A.suntoa fu111<,.i;t• 

~ ~ ,. 


